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Fernando Neto e Margarida Coelho são os coordenadores na UA do


projecto EnerBioAlgae


Cientistas	extraem	biodiesel	de	microalgas	da	ria	de	Aveiro
Nova técnica pode vir a ser alternativa aos combustíveis convencionais
2012‐05‐16


Por Susana Lage


Os cientistas dos departamentos de
Engenharia Mecânica e de Biologia da
Universidade de Aveiro (UA) querem
produzir biodiesel a partir de microalgas
naturais (Chlorella vulgaris) da ria de
Aveiro.


“O que fizemos foi olhar para a natureza
das microalgas disponíveis na ria de
Aveiro, confrontar com aquelas
microalgas que tinham algum potencial
em termos de produção de biodiesel e,
nesse aspecto, a Chlorella vulgaris
parecia ser uma escolha adequada”,
explica Fernando Neto ao Ciência Hoje.


Segundo o investigador, até agora, o
biocombustível extraído é apenas uma
amostra das quantidades que os
investigadores querem ver circular no


mercado. Para aqui chegar, a extração tem de ser realizada através de processos, já em desenvolvimento na
UA, que não encareçam o produto e que respeitem os requisitos técnicos da União Europeia.


“Temos ensaiado algumas técnicas de extracção, temos alguns procedimentos novos e comparámos a
extracção a seco e a extracção húmida e estamos ainda a avaliar os resultados para perceber qual delas
permite obter melhor qualidade do biodiesel”, afirma.


Com a identificação de uma espécie de microalga da ria da qual já foi obtido biodiesel, os investigadores da UA
têm agora três objectivos específicos que esperam, até ao final do projecto, que termina este ano, dar como
concluídos: assegurar que o biocombustível produzido tem a qualidade técnica requerida; identificar quais são
os principais constrangimentos, nomeadamente de natureza económica, associados à produção desse
biodiesel; fazer uma análise de ciclo de vida do processo para ver se comparativamente ao combustível
convencional traz benefícios energético‐ambientais mensuráveis que deem uma vantagem ao biodiesel de
microalgas.


De acordo com Fernando Neto, as microalgas constituem um recurso abundante. Para além disso, a sua
utilização pode ainda trazer outras vantagens para o ambiente.


“Como as microalgas têm grandes necessidades de CO2, ajudam a suprimir o excesso de dióxido de carbono
na atmosfera, têm também uma vantagem associada à própria recuperação dos recursos hídricos e podem
ser produzidas num ambiente que não entra em conflito com a produção de biodiesel a partir de outras
espécies, nomeadamente oleaginosas, que podem ser produzidas em terra arável”, exemplifica.


No momento, os investigadores estão “a fazer o cultivo de microalgas num ambiente muito controlado" e
para promover o processo de crescimento das microalgas alimentam‐nas com "um determinado tipo de
nutrientes", fornecem "dióxido de carbono e determinadas condições de luminosidade para que se consiga
maximizar a produção de óleo a partir delas”.


No entanto, este ambiente controlado, a uma escala maior de produção de biodiesel, “não é o mais
adequado”. Por isso, o projecto prevê a construção de uma lagoa protótipo para o cultivo deste tipo de
microalgas utilizando águas de uma ETAR. Este protótipo ficará localizado na Galiza, Espanha, uma vez que há
instituições espanholas e francesas parceiras neste projecto, intitulado «EnerBioAlgae: Aproveitamento
energético de biomassa em recursos hídricos degradados ricos em microalgas», e que está inserido no
Programa de Cooperação Territorial do Espaço Sudoeste Europeu SUDOE 2007‐2013.


“Contamos que a partir da entrada em funcionamento da lagoa protótipo, no final do ano, consigamos ter
uma noção mais clara das dificuldades e dos custos associados à produção de biodiesel a uma escala muito
maior”, avança Fernando Neto.
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Universidade de Aveiro extrai biodiesel
de microalgas da ria de Aveiro
Não há que se saiba petróleo na ria
de Aveiro mas as Chlorella vulgaris
podem muito bem substituí lo São
microalgas naturais da laguna e a
partir delas uma equipa de inves
tigação da Universidade de Aveiro
UA descobriu forma de produzir
biodiesel Para já o biocombustível
extraído é apenas uma amostra das
quantidades que os investigadores
querem ver circular no mercado O
objetivo do projeto dos cientistas dos
departamentos de
Engenharia Mecâ
nica e de Biologia
da UA é mesmo que
um dia ao encostar
o carro numa bomba
de abastecimento de


combustível qual
quer condutor possa
optar pelo petróleo
da ria protegendo
com isso a economia
nacional e o am


biente Para que tal
revolução aconteça
aponta o investigador
Fernando Neto um
dos responsáveis pelo
projeto «a extra
ção de biodiesel de
microalgas tem de
ser realizada através


de processos já em
desenvolvimento na


UA que não encare
çam o produto e que este respeite os
requisitos técnicos da União Euro
peia» Com a primeira fase do tra
balho concluída que é como quem
diz com a identificação de uma es
pécie de microalga da ria da qual já
foi obtido biodiesel os investigadores
da UA querem agora aperfeiçoar a
técnica de extração «O biodiesel que
já conseguimos produzir ainda não


está cem por cento conforme as nor
mas europeias mas oferece potencial
para lá chegarmos» garante o Prof
Fernando Neto


Técnicas baratas de extração em
aperfeiçoamento
O trabalho dos investigadores da
UA tem também baterias apontadas
para o «aperfeiçoar dos processos de
conversão de microalgas em biodiesel
de forma a que este seja economica
mente compatível com o bolso dos


utilizadores» Naturalmente explica
o Prof Fernando Neto «não adian
ta estar a produzir um combustível
que custe dez vezes mais do que um
combustível convencional» Porque
o grande objetivo da investigação
sublinha o investigador é mesmo
contribuir para que o biodiesel possa
«concorrer comercialmente com os
combustíveis fósseis»


A utilização de microalgas para
além destas constituírem um recurso


inesgotável pelo uso de técnicas de
cultivo baratas em desenvolvimento


no Departamento de Biologia para
não encarecerem o biodiesel pode
trazer também outras vantagens
para o ambiente «Como as microal
gas têm grandes necessidades quer
de CO2 quer de compostos azota
dos estamos igualmente a realizar
a avaliação de ciclo de vida de todas


as fases do processo de
obtenção do biodiesel»
acrescenta a Prof Mar


garida Coelho A investi
gadora salienta que outra
das vantagens da utiliza
ção das microalgas da ria
de Aveiro é que estas «não


competem com culturasalimentares como é o
deoutros produtos bioló


gicos utilizados na produ
ção de biocombustíveis


porque podem ser cultivadasem ambientesque
estejam degradados»O
projeto em que participa
a UA tem a coordenação
geral da universidade de
Vigo e que conta igual
mente com a parceria com
a universidade espanhola
de Almeria o Instituto
Energético da Galiza e a
universidade francesa de


Pau está inserido no Programa de
Cooperação Territorial do Espaço
Sudoeste Europeu SUDOE 2007
2013
Trata se de um programa financia
do pela Comissão Europeia para
projetos que envolvem consórcios de
universidades institutos de inves


tigação portugueses espanhóis e
franceses
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BiodieselextraídodemicroalgasdariadeAveiro
Oscientistas dosdepartamentos


de Engenharia Mecânica e de Bi
ologia da Universidade de Aveiro
UA querem produzir biodiesel a
partir demicroalgas naturais da ria
de Aveiro Sendo um recurso
abundante a sua utilização pode
ainda trazer outras vantagens para
o ambiente


O que fizemos foi olhar para a


naturezadasmicroalgasdisponíveis
na ria deAveiro que tinhamalgum
potencial em termos de produção
de biodiesel e nesse aspecto a
Chlorella vulgaris parecia ser uma
escolha adequada explica Fer
nandoNeto ao site Ciência Hoje
Até agora o biocombustível ex


traído é apenas uma amostra mas
os investigadoresqueremvê lo cir


cular no mercado Assim a ex
tracção terá deser realizada através
de processos já em desenvolvi
mentonaUA quenão encareçamo
produto e que respeitem os requi
sitos técnicos da União Europeia
Os investigadores têmagora três


objectivos específicosqueesperam
darcomoconcluídos atéao finaldo
ano assegurar que o biocom


bustível produzido tem a quali
dade técnica requerida identificar
quais são os principais constrangi
mentos económicos associados à
produção desse biodiesel e fazer
uma análise de ciclo de vida do
processo para ver se comparativa
menteaocombustível convencional
trazbenefíciosenergético ambien
taismensuráveis
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Petróleo na ria
Departamentos de Engenharia Mecânica e de Biologia da Universidade na


senda de alternativa aos combustíveis convencionais ¦Extraem biodieselde


microalgas da ria


Não há que se saiba petró
leo na ria de Aveiro mas as


Chlorella vulgaris podem
muito bem substituí lo


São microalgas naturais da
laguna e a partir delas uma
equipa de investigação da
Universidade de Aveiro


UA descobriu forma de
produzir biodiesel


O projecto é liderado pelos
cientistas Margarida Coelho e
Fernando Neto e o biocombus


tível extraído é para já apenas
uma amostra das quantidades
que os investigadores querem ver
circular no mercado


O objectivo dos cientistas dos
departamentos de Engenharia
Mecânica e de Biologia é mesmo
que um dia ao encostar o carro
numa bomba de abastecimento de


combustível qualquer condutor
possa optar pelo petróleo da ria
protegendo com isso a economia
nacional e o ambiente


Fernando Neto diz que para


que tal revolução aconteça a ex
tração de biodiesel de microalgas
temdeser realizadaatravés depro
cessos já em desenvolvimento na
UA que não encareçam o produto
e que este respeite os requisitos
técnicos da União Europeia


A primeira fase do trabalho está
concluída que é como quem diz
a identificação de uma espécie de
microalga da ria da qual já foi obtido
biodiesel queos investigadoresdaUA
queremagora aperfeiçoar a técnicade
extração Obiodieselquejáconsegui


mos produzir ainda não está cem por
cento conforme as normas europeias
mas oferece potencial para lá chegar
mos garante Fernando Neto


Como as microalgas têm gran
des necessidades quer de CO2
quer de compostos azotados
estamos igualmente a realizar a
avaliação de ciclo de vida de todas
as fases do processo de obtenção do
biodiesel acrescentou Margarida
Coelho frisando que são usadas
técnicas baratas de extração e
aperfeiçoamento
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Chlorella vulgaris podem substituir petróleo


UA extrai biodiesel


de microalgas da ria de Aveiro
Não há que se saiba petróleo na ria de


Aveiro mas as Chlorella vulgaris podem
muito bem substituí lo São microalgas
naturais da laguna e a partir delas uma
equipa de investigação da Universidade
de Aveiro UA descobriu forma de pro
duzir biodiesel Para já o biocombustível
extraído é apenas uma amostra das quan
tidades que os investigadores querem ver
circular no mercado O objectivo do pro
jecto dos cientistas dos departamentos
de Engenharia Mecânica e de Biologia da
UA é mesmo que um dia ao encostar o
carro numa bomba de abastecimento de


combustível qualquer condutor possa op
tar pelo petróleo da ria protegendo com
isso a economia nacional e o ambiente


Para que tal revolução aconteça apon
ta o investigador Fernando Neto um dos
responsáveis pelo projecto a extração de
biodiesel de microalgas tem de ser reali
zada através de processos já em desen
volvimento na UA que não encareçam o
produto e que este respeite os requisitos
técnicos da União Europeia


APERFEIÇOAR TÉCNICA
DE EXTRACÇÃO


Com a primeira fase do trabalho conclu
ída que é como quem diz com a identifi
cação de uma espécie de microalga da ria
da qual já foi obtido biodiesel os investi
gadores da UA querem agora aperfeiçoar


a técnica de extracção O biodiesel que já
conseguimos produzir ainda não está cem
por cento conforme as normas europeias
mas oferece potencial para lá chegarmos
garante Fernando Neto
O trabalho dos investigadores da UA


tem também baterias apontadas para
o aperfeiçoar dos processos de con
versão de microalgas em biodiesel de
forma a que este seja economicamente
compatível com o bolso dos utilizado
res Naturalmente explica Fernando
Neto não adianta estar a produzir um
combustível que custe dez vezes mais do
que um combustível convencional Por
que o grande objectivo da investigação
sublinha o investigador é mesmo con
tribuir para que o biodiesel possa con
correr comercialmente com os combus


tíveis fósseis


A utilização de microalgas para além
destas constituírem um recurso inesgotá
vel pelo uso de técnicas de cultivo baratas
em desenvolvimento no Departamento
de Biologia para não encarecerem o bio
diesel pode trazer também outras vanta
gens para o ambiente
O projecto em que participa a UA tem


a coordenação geral da universidade de
Vigo e conta igualmente com a parceria
com a universidade espanhola de Alme
ria o Instituto Energético da Galiza e a
universidade francesa de Pau no âmbi
to de um programa financiado pela Co
missão Europeia
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Microalga da Ria de Aveiro tem potencial para produção de biodiesel


Investigação liderada por universidade espanhola


Ensaios laboratoriais com uma microalga natural da Ria de Aveiro, a «Chlorella vulgaris», revelaram um elevado
potencial para a produção de biodiesel, de acordo com uma investigação liderada pela Universidade de Vigo
(Espanha).


A viabilidade da exploração comercial vai ser testada numa fábrica-piloto instalada na Galiza, junto à fronteira
com Portugal, até ao final do ano.


De acordo com Fernando Neto, investigador da Universidade de Aveiro, que participa no projeto, a espécie
existente na Ria de Aveiro «oferece um potencial muito interessante para a produção de biodiesel» e os ensaios
laboratoriais permitiram já a sua produção com especificações que se aproximam da norma europeia.


«Penso que estamos no bom caminho», disse o investigador, nesta terça-feira, à agência Lusa, explicando que
a União Europeia impõe um conjunto de requisitos técnicos à qualidade do biodiesel que implicam propriedades
físicas e químicas para corresponder às exigências dos construtores automóveis e proteger o consumidor.


O projeto tem vários objetivos: um deles é verificar se é viável a produção de biodiesel a partir de microalgas,
quer do ponto de vista técnico, quer económico, e encontrar soluções para tornar viável a sua exploração.


A fábrica-piloto deverá estar a funcionar até dezembro e vai utilizar águas residuais de uma estação de
tratamento.


Fernando Neto apontou como «grandes vantagens potenciais» da produção de biodiesel a partir de microalgas,
relativamente a outros métodos, o facto de não concorrer com produtos alimentares, não ocupar terras e poder
fazer-se em recursos hídricos degradados.


O projeto envolve ainda a Universidade de Almeria, o Instituto Energético da Galiza e a universidade francesa
de Pau e insere-se no Programa de Cooperação Territorial do Espaço Sudoeste Europeu SUDOE 2007-2013,
financiado pela Comissão Europeia.
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UA extrai biodiesel a partir de microalgas da ria 


Jornalista: Maria José Santana.


Edição de: Domingo, Maio 20, 2012.


Uma equipa de investigação da Universidade de Aveiro (UA) descobriu uma forma de produzir biodiesel a partir
de microalgas naturais da laguna (as Chlorella vulgaris). Para já, o biocombustível extraído é apenas uma
amostra das quantidades que os investigadores querem ver circular no mercado. O objectivo do projecto dos
cientistas dos departamentos de Engenharia Mecânica e de Biologia da UA é mesmo que, um dia, ao encostar
o carro numa bomba de abastecimento de combustível, qualquer condutor possa optar pelo “petróleo da ria”,
protegendo com isso a economia nacional e o ambiente.


 Para que tal revolução aconteça, aponta o investigador Fernando Neto, um dos responsáveis pelo projecto, “a
extração de biodiesel de microalgas tem de ser realizada através de processos, já em desenvolvimento na UA,
que não encareçam o produto e que este respeite os requisitos técnicos da União Europeia”.


 Concluída que está a primeira fase do trabalho - com a identificação de uma espécie de microalga da ria da
qual já foi obtido biodiesel -, os investigadores da UA querem, agora, aperfeiçoar a técnica de extracção. “O
biodiesel que já conseguimos produzir ainda não está cem por cento conforme as normas europeias, mas
oferece potencial para lá chegarmos”, garante Fernando Neto.


Técnicas baratas de extração em aperfeiçoamento


 O trabalho dos investigadores da UA tem também baterias apontadas para o “aperfeiçoar dos processos de
conversão de microalgas em biodiesel de forma que este seja economicamente compatível com o bolso dos
utilizadores”. Naturalmente, explica Fernando Neto, “não adianta estar a produzir um combustível que custe dez
vezes mais do que um combustível convencional”. Porque o grande objectivo da investigação, sublinha o
investigador, é mesmo contribuir para que o biodiesel possa “concorrer comercialmente com os combustíveis
fósseis”.


 A utilização de microalgas, para além destas constituírem um recurso inesgotável pelo uso de técnicas de
cultivo baratas em desenvolvimento no Departamento de Biologia, pode trazer também outras vantagens para o
ambiente. “Como as microalgas têm grandes necessidades, quer de CO2, quer de compostos azotados,
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estamos igualmente a realizar a avaliação de ciclo de vida de todas as fases do processo de obtenção do
biodiesel”, acrescenta Margarida Coelho. A investigadora salienta que outra das vantagens da utilização das
microalgas da ria de Aveiro é que estas “não competem com culturas alimentares, como é o caso de outros
produtos biológicos utilizados na produção de biocombustíveis, porque podem ser cultivadas em ambientes que
estejam degradados”.
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UA extrai biodiesel a partir
de microalgas da ria
Investigadores descobriram uma forma de produzir combustível
Projecto tem potencial para vir acriaruma espécie de petróleo da ria
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UA extrai biodiesel de microalgas da ria de Aveiro


“Departamentos de Engenharia Mecânica e de Biologia na senda de alternativa aos combustíveis
convencionais””


 


Não há, que se saiba, petróleo na ria de Aveiro mas as Chlorella vulgaris podem muito bem substituí-lo. São
microalgas naturais da laguna e, a partir delas, uma equipa de investigação da Universidade de Aveiro (UA)
descobriu forma de produzir biodiesel. Para já, o biocombustível extraído é apenas uma amostra das
quantidades que os investigadores querem ver circular no mercado. O objetivo do projeto dos cientistas dos
departamentos de Engenharia Mecânica e de Biologia da UA é mesmo que, um dia, ao encostar o carro numa
bomba de abastecimento de combustível, qualquer condutor possa optar pelo ‘petróleo da ria’, protegendo com
isso a economia nacional e o ambiente.


 


Para que tal revolução aconteça, aponta o investigador Fernando Neto, um dos responsáveis pelo projeto, «a
extração de biodiesel de microalgas tem de ser realizada através de processos, já em desenvolvimento na UA,
que não encareçam o produto e que este respeite os requisitos técnicos da União Europeia».


 


Com a primeira fase do trabalho concluída, que é como quem diz, com a identificação de uma espécie de
microalga da ria da qual já foi obtido biodiesel, os investigadores da UA querem agora aperfeiçoar a técnica de
extração. «O biodiesel que já conseguimos produzir ainda não está cem por cento conforme as normas
europeias, mas oferece potencial para lá chegarmos», garante o Prof. Fernando Neto.


 


Técnicas baratas de extração em aperfeiçoamento 


O trabalho dos investigadores da UA tem também baterias apontadas para o «aperfeiçoar dos processos de
conversão de microalgas em biodiesel de forma a que este seja economicamente compatível com o bolso dos
utilizadores». Naturalmente, explica o Prof. Fernando Neto, «não adianta estar a produzir um combustível que
custe dez vezes mais do que um combustível convencional». Porque o grande objetivo da investigação,
sublinha o investigador, é mesmo contribuir para que o biodiesel possa «concorrer comercialmente com os
combustíveis fósseis».


 


A utilização de microalgas, para além destas constituírem um recurso inesgotável pelo uso de técnicas de
cultivo baratas em desenvolvimento no Departamento de Biologia, para não encarecerem o biodiesel, pode
trazer também outras vantagens para o ambiente.  «Como as microalgas têm grandes necessidades, quer de
CO2, quer de compostos azotados, estamos igualmente a realizar a avaliação de ciclo de vida de todas as
fases do processo de obtenção do biodiesel», acrescenta a Prof. Margarida Coelho. A investigadora salienta
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que outra das vantagens da utilização das microalgas da ria de Aveiro é que estas «não competem com culturas
alimentares, como é o caso de outros produtos biológicos utilizados na produção de biocombustíveis, porque
podem ser cultivadas em ambientes que estejam degradados».


 


O projeto em que participa a UA tem a coordenação geral da universidade de Vigo e que conta igualmente com
a parceria com a universidade espanhola de Almeria, o Instituto Energético da Galiza e a universidade francesa
de Pau, está inserido no Programa de Cooperação Territorial do Espaço Sudoeste Europeu SUDOE 2007-2013.
Trata-se de um programa financiado pela Comissão Europeia para projetos que envolvem consórcios de
universidades / institutos de investigação portugueses, espanhóis e franceses.
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A semana-  


Programa +E+I


2020 é a meta para liderar na inovação


O Governo pretende que "até 2020" Portugal esteja no grupo dos países líderes em termos de inovação e que,
"no mais curto prazo", promova o empreendedorismo, impulsionando as exportações e o emprego.


A afirmação foi feita à agência Lusa pelo secretário de Estado do Empreendedorismo, Competitividade e
Inovação, Carlos Oliveira, depois de o executivo de Passos Coelho ter apresentado o "Programa Estratégico
+E +I".


"O grande objectivo deste programa é que até 2020 Portugal possa estar no grupo dos países 'inovation
followers' [líderes em inovação] e que, no entretanto, no mais curto prazo, possamos aumentar a inovação no
nosso país, através do aumento das exportações e do emprego", afirmou o responsável.  Uma das prioridades
do programa passa por aumentar o impacto económico do investimento em Investigação e Desenvolvimento
(I&D) no país.


"Portugal tem neste momento uma posição muito fraca no que diz respeito aos impactos económicos do
investimento em I&D", afirmou Carlos Oliveira, sublinhando que o país "investe 1,6 % do seu Produto Interno
Bruto público e privado, mas depois é o 23.º país em 27 da União Europeia quando se avaliam os resultados
deste investimento", uma situação que o Governo pretende reverter.


O governante explicou ainda que o "Programa Estratégico +E, +I" assenta em quatro vertentes principais: o
alargamento dos conhecimentos e das capacidades dos portugueses nesta área de intervenção, a dinamização
da inovação empresarial, o estímulo ao empreendedorismo e a promoção do financiamento a iniciativas de
inovação e empreendedorismo.


Relativamente ao financiamento destes projectos, o secretário de Estado disse que já está neste momento em
curso uma "reforma do capital de risco público, que estará operacional a partir de meados de Junho com uma
nova estratégia".
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Nelo ganha estatuto de embaixador


A Nelo, empresa portuguesa líder mundial na construção de caiaques de competição, recebeu o prémio de
"Embaixador de Sustentabilidade" promovido pela organização dos Jogos Olímpicos Londres 2012.  "Significa,
acima de tudo, que o nosso trabalho é reconhecido não apenas pela qualidade das nossas embarcações -
apurámos 75% dos barcos presentes em Londres 2012, cerca de 150 - mas também um elogio que ultrapassa o
produto em si para ir ao encontro das condições de trabalho e investigação promovidas com condições
ambientais de excelência", explica André Santos.


O director executivo da Nelo, empresa que em Pequim 2008 "amealhou" 20 das 36 medalhas em disputa,
destacou o reconhecimento do LOCOG (comité organizador) pela forma "rigorosa e exigente como encara a
política de sustentabilidade, que assumiu como grande lema de Londres 2012".  Lusa


Estudo


'Social media' são 'driver' para o negócio


Mais de metade das empresas (56%) identificam o aproveitamento de oportunidades e a gestão de ameaças
dos 'social media' como um driver importante para o negócio, podendo estes desafios ser abordados através de
soluções de Business Process Management (BPM).


No caso das empresas B2C (Business to Consumer), o CRM é, cada vez mais, implementado sobre soluções
de gestão de processos.  Estas são algumas das principais conclusões do relatório Global de Business Process
Management publicado, ontem, pela Capgemini.


Microalgas de Aveiro dão biodiesel


A ria de Aveiro não tem petróleo, mas as 'chlorella vulgaris' podem muito bem substituí-lo.  São microalgas
naturais da laguna e, a partir delas, uma equipa de investigação da Universidade de Aveiro (UA) descobriu
forma de produzir biodiesel.  Para já, o biocombustível extraído é apenas uma amostra das quantidades que os
investigadores querem ver circular no mercado.
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O objectivo do projecto dos cientistas dos departamentos de Engenharia Mecânica e de Biologia da UA,
Fernando Neto e Margarida Coelho, é o de que, um dia, ao encostar o carro numa bomba de combustível,
qualquer condutor possa optar pelo 'petróleo da ria', Para que tal revolução aconteça, diz Fernando Neto, "a
extracção de biodiesel de microalgas tem de ser realizada através de processos, já em desenvolvimento na UA,
que não encareçam o produto e que este respeite os requisitos técnicos da União Europeia".
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Microalgas
de Aveiro
dão biodiesel
A ria de Aveiro não tem petróleo mas
as chlorella vulgaris podem muito bem
substituí lo São microalgas naturais da
laguna e a partir delas uma equipa de
investigação da Universidade de Aveiro
UA descobriu forma de produzir
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Universidade de Aveiro extrai biodiesel de microalgas da ria de Aveiro


Departamentos de Engenharia Mecânica e de Biologia na senda de alternativa aos combustíveis convencionais


Não há, que se saiba, petróleo na ria de Aveiro mas as Chlorella vulgaris podem muito bem substituí-lo. São
microalgas naturais da laguna e, a partir delas, uma equipa de investigação da Universidade de Aveiro (UA)
descobriu forma de produzir biodiesel. Para já, o biocombustível extraído é apenas uma amostra das
quantidades que os investigadores querem ver circular no mercado. O objetivo do projeto dos cientistas dos
departamentos de Engenharia Mecânica e de Biologia da UA é mesmo que, um dia, ao encostar o carro numa
bomba de abastecimento de combustível, qualquer condutor possa optar pelo ‘petróleo da ria’, protegendo com
isso a economia nacional e o ambiente.


Para que tal revolução aconteça, aponta o investigador Fernando Neto, um dos responsáveis pelo projeto, «a
extração de biodiesel de microalgas tem de ser realizada através de processos, já em desenvolvimento na UA,
que não encareçam o produto e que este respeite os requisitos técnicos da União Europeia».


Com a primeira fase do trabalho concluída, que é como quem diz, com a identificação de uma espécie de
microalga da ria da qual já foi obtido biodiesel, os investigadores da UA querem agora aperfeiçoar a técnica de
extração. «O biodiesel que já conseguimos produzir ainda não está cem por cento conforme as normas
europeias, mas oferece potencial para lá chegarmos», garante o Prof. Fernando Neto.


Técnicas baratas de extração em aperfeiçoamento


O trabalho dos investigadores da UA tem também baterias apontadas para o «aperfeiçoar dos processos de
conversão de microalgas em biodiesel de forma a que este seja economicamente compatível com o bolso dos
utilizadores». Naturalmente, explica o Prof. Fernando Neto, «não adianta estar a produzir um combustível que
custe dez vezes mais do que um combustível convencional». Porque o grande objetivo da investigação,
sublinha o investigador, é mesmo contribuir para que o biodiesel possa «concorrer comercialmente com os
combustíveis fósseis».


A utilização de microalgas, para além destas constituírem um recurso inesgotável pelo uso de técnicas de
cultivo baratas em desenvolvimento no Departamento de Biologia, para não encarecerem o biodiesel, pode
trazer também outras vantagens para o ambiente.  «Como as microalgas têm grandes necessidades, quer de
CO2, quer de compostos azotados, estamos igualmente a realizar a avaliação de ciclo de vida de todas as
fases do processo de obtenção do biodiesel», acrescenta a Prof. Margarida Coelho. A investigadora salienta
que outra das vantagens da utilização das microalgas da ria de Aveiro é que estas «não competem com culturas
alimentares, como é o caso de outros produtos biológicos utilizados na produção de biocombustíveis, porque
podem ser cultivadas em ambientes que estejam degradados».


O projeto em que participa a UA tem a coordenação geral da universidade de Vigo e que conta igualmente com
a parceria com a universidade espanhola de Almeria, o Instituto Energético da Galiza e a universidade francesa
de Pau, está inserido no Programa de Cooperação Territorial do Espaço Sudoeste Europeu SUDOE 2007-2013.
Trata-se de um programa financiado pela Comissão Europeia para projetos que envolvem consórcios de
universidades / institutos de investigação portugueses, espanhóis e franceses.


Ciência pt


16-05-2012


Periodicidade:


Classe:


Âmbito:


Tiragem:


Temática:


Dimensão:


Imagem:


Pagina(s):


Diário


Outras


Outras


Outras







Cientistas extraem biodiesel de microalgas da ria de Aveiro


Nova técnica pode vir a ser alternativa aos combustíveis convencionais


Investigadores Fernando Neto e Margarida CoelhoInvestigadores Fernando Neto e Margarida CoelhoOs
cientistas dos departamentos de Engenharia Mecânica e de Biologia da Universidade de Aveiro (UA) querem
produzir biodiesel a partir de microalgas naturais (Chlorella vulgaris) da ria de Aveiro.


“O que fizemos foi olhar para a natureza das microalgas disponíveis na ria de Aveiro, confrontar com aquelas
microalgas que tinham algum potencial em termos de produção de biodiesel e, nesse aspecto, a Chlorella
vulgaris parecia ser uma escolha adequada”, explica Fernando Neto ao Ciência Hoje.


Segundo o investigador, até agora, o biocombustível extraído é apenas uma amostra das quantidades que os
investigadores querem ver circular no mercado. Para aqui chegar, a extração tem de ser realizada através de
processos, já em desenvolvimento na UA, que não encareçam o produto e que respeitem os requisitos técnicos
da União Europeia.


“Temos ensaiado algumas técnicas de extracção, temos alguns procedimentos novos e comparámos a
extracção a seco e a extracção húmida e estamos ainda a avaliar os resultados para perceber qual delas
permite obter melhor qualidade do biodiesel”, afirma.


Com a identificação de uma espécie de microalga da ria da qual já foi obtido biodiesel, os investigadores da UA
têm agora três objectivos específicos que esperam, até ao final do projecto, que termina este ano, dar como
concluídos: Assegurar que o biocombustível produzido tem a qualidade técnica requerida; identificar quais são
os principais constrangimentos, nomeadamente de natureza económica, associados à produção desse
biodiesel; fazer uma análise de ciclo de vida do processo para ver se comparativamente ao combustível
convencional traz benefícios ambientais mensuráveis que deem uma vantagem ao biodiesel de microalgas.


De acordo com Fernando Neto, as microalgas constituem um recurso abundante. Para além disso, a sua
utilização pode ainda trazer outras vantagens para o ambiente.


“Como as microalgas têm grandes necessidades de CO2, ajudam a suprimir o excesso de dióxido de carbono
na atmosfera, têm também uma vantagem associada à própria recuperação dos recursos hídricos e podem ser
produzidas num ambiente que não entra em conflito com a produção de biodiesel a partir de outras espécies,
nomeadamente oleaginosas, que podem ser produzidas em terra arável”, exemplifica.


No momento, os investigadores estão “a fazer o cultivo de microalgas num ambiente muito controlado" e para
promover o processo de crescimento das microalgas alimentam-nas com "um determinado tipo de nutrientes",
fornecem "dióxido de carbono e determinadas condições de luminosidade para que se consiga maximizar a
produção de óleo a partir delas”.


No entanto, este ambiente controlado, a uma escala maior de produção de biodiesel, “não é o mais adequado”.
Por isso, o projecto prevê a construção de uma lagoa protótipo para o cultivo deste tipo de microalgas utilizando
águas de uma ETAR. Este protótipo ficará localizado na Galiza, Espanha, uma vez que há instituições
espanholas e francesas parceiras neste projecto.


“Contamos que a partir da entrada em funcionamento da lagoa protótipo, no final do ano, consigamos ter uma
noção mais clara das dificuldades e dos custos associados à produção de biodiesel a uma escala muito maior”,
avança Fernando Neto.
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Universidade de Aveiro extrai biodiesel de microalgas da ria de Aveiro


Não há, que se saiba, petróleo na ria de Aveiro, mas as algas Chlorella vulgaris podem muito bem substituí-lo.
São microalgas naturais da laguna e, a partir delas, uma equipa de investigação da Universidade de Aveiro (UA)
descobriu forma de produzir biodiesel.


Investigadores dos departamentos de Engenharia Mecânica e de Biologia da UA procuram uma alternativa aos
combustíveis convencionais, motivo pelo qual decidiram avançar com um projeto de extração e análise de
biodiesel de microalgas da ria de Aveiro.


Para já, o biocombustível extraído é apenas uma amostra das quantidades que os investigadores querem ver
circular no mercado. O objetivo do projeto dos cientistas dos departamentos é mesmo que, um dia, ao encostar
o carro numa bomba de abastecimento de combustível, qualquer condutor possa optar pelo ‘petróleo da ria’,
protegendo com isso a economia nacional e o ambiente.
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Há biodiesel made in Aveiro


Uma equipa de investigação da Universidade de Aveiro (UA) descobriu a forma de produzir biodiesel a partir de
Chlorella vulgaris, uma espécie de microalgas existente na laguna aveirense. O sonho destes investigadores é
um dia poder encostar o carro numa bomba de abastecimento de combustível e poder optar pelo ‘petróleo da
Ria’, protegendo com isso a economia nacional e o ambiente.


A descoberta é mérito dos cientistas dos departamentos de Engenharia Mecânica e de Biologia da UA. Com a
primeira fase do trabalho concluída, que é como quem diz, com a identificação de uma espécie de microalga da
ria da qual já foi obtido biodiesel, os investigadores da UA querem agora aperfeiçoar a técnica de extração. “O
biodiesel que já conseguimos produzir ainda não está cem por cento conforme as normas europeias, mas
oferece potencial para lá chegarmos”, garante o Prof. Fernando Neto.


O trabalho dos investigadores tem também baterias apontadas para o “aperfeiçoar dos processos de conversão
de microalgas em biodiesel de forma a que este seja economicamente compatível com o bolso dos utilizadores”.
Naturalmente, explica o Prof. Fernando Neto, “não adianta estar a produzir um combustível que custe dez vezes
mais do que um combustível convencional”. Porque o grande objetivo da investigação, sublinha o investigador,
é mesmo contribuir para que o biodiesel possa “concorrer comercialmente com os combustíveis fósseis”.


A utilização de microalgas, para além destas constituírem um recurso inesgotável pelo uso de técnicas de
cultivo baratas em desenvolvimento no Departamento de Biologia, para não encarecerem o biodiesel, pode
trazer também outras vantagens para o ambiente. «Como as microalgas têm grandes necessidades, quer de
CO2, quer de compostos azotados, estamos igualmente a realizar a avaliação de ciclo de vida de todas as
fases do processo de obtenção do biodiesel», acrescenta a Prof. Margarida Coelho. A investigadora salienta
que outra das vantagens da utilização das microalgas da ria de Aveiro é que estas “não competem com culturas
alimentares, como é o caso de outros produtos biológicos utilizados na produção de biocombustíveis, porque
podem ser cultivadas em ambientes que estejam degradados”.
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Universidade extrai biodiesel de microalgas da ria 


2012/05/16


As algas Chlorella vulgaris naturais da ria de Aveiro «podem muito bem substitur o petróleo», segundo
comunicado da Universidade de Aveiro que divulga a descoberta de uma equipa de investigação da forma de
produzir biodiesel.


«Para já, o biocombustível extraído é apenas uma amostra das quantidades que os investigadores querem ver
circular no mercado», segundo o comunicado


O objetivo do projeto dos cientistas dos departamentos de Engenharia Mecânica e de Biologia da UA é «um dia,
ao encostar o carro numa bomba de abastecimento de combustível, qualquer condutor possa optar pelo
‘petróleo da ria’, protegendo com isso a economia nacional e o ambiente».
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UA extrai biodiesel de microalgas da ria de Aveiro


Publicado em 16 Maio, 2012, por Luis Vedor - Na categoria Ciência, Notícias 0


Não há, que se saiba, petróleo na ria de Aveiro mas as Chlorella vulgaris podem muito bem substituí-lo. São
microalgas naturais da laguna e, a partir delas, uma equipa de investigação da Universidade de Aveiro descobriu
forma de produzir biodiesel. Para já, o biocombustível extraído é apenas uma amostra das quantidades que os
investigadores querem ver circular no mercado. O objectivo do projecto dos cientistas dos departamentos de
Engenharia Mecânica e de Biologia da UA é mesmo que, um dia, ao encostar o carro numa bomba de
abastecimento de combustível, qualquer condutor possa optar pelo ‘petróleo da ria’, protegendo com isso a
economia nacional e o ambiente.


 Com a primeira fase do trabalho concluída, que é como quem diz, com a identificação de uma espécie de
microalga da ria da qual já foi obtido biodiesel, os investigadores da UA querem agora aperfeiçoar a técnica de
extracção.


 O projecto em que participa a UA tem a coordenação geral da universidade de Vigo e que conta igualmente
com a parceria com a universidade espanhola de Almeria, o Instituto Energético da Galiza e a universidade
francesa de Pau, está inserido no Programa de Cooperação Territorial do Espaço Sudoeste Europeu SUDOE
2007-2013. Trata-se de um programa financiado pela Comissão Europeia para projectos que envolvem
consórcios de universidades/institutos de investigação portugueses, espanhóis e franceses.
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"Petróleo da ria" a partir de algas em fase de testes na Universidade


Publicado em 2012-05-15


João Paulo Costa


 


Não há petróleo na ria de Aveiro mas existem micro algas que podem vir a ser usadas na produção de
biodiesel. Investigadores do Departamento de Engenharia Mecânica da Universidade de Aveiro estão desde o
ano passado a estudar a possibilidade de aproveitar o óleo das "Chlorella vulgaris", uma das algas nativas da
ria, para biocombustível.


Margarida Coelho, investigadora 


 O investigador Fernando Neto, do DEM, admite que "ainda há um longo caminho a percorrer" até ao dia em
que o condutor possa optar pelo "petróleo da ria" numa qualquer estação de serviço, mas acredita que o óleo da
alga tem potencialidades para - misturado com outros produtos - cumprir as normas europeias de forma a poder
ser uma alternativa as plantas oliginosas, como o girassol e a soja, já usadas no biodiesel. 
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PROJECT ENERBIOALGAE (SUDOE): FLUORESCENCE SPECTRA 
TECHNIQUES FOR THE CONTROL OF PHYTOPLANKTON CULTURES 


AND MONITORING OF WASTEWATER PARAMETERS 


Evangelos Spyrakos, Jesus M. Torres Palenzuela,  Manuel Piñeiro Martínez, José Luis Legido So-
to 
 


University of Vigo, Department of Applied Physics, Vigo, Spain; jesu@uvigo.es 


ABSTRACT 
There is a significant interest in alternative renewable energy sources due to the global increase of 
energy demands and the daily decrease of fossil fuel resources. Biofuel production from microal-
gae can be both sustainable and economically viable. Particularly in the case of algal 
growth in wastewater it is considered as possible to achieve the removal or biotranformation of pol-
lutants from these types of waters and algal biomass production. EnerBioAlgae is project funded 
by the Interreg SUDOE (“Espacio Sudoeste Europeo”) program and led by the University of Vigo, 
Spain which aims to investigate the biofuel production by microalgae grown in several types of 
wastewater. Among the objectives of this project is the development of a system based on spectral 
fluorescence analysis techniques and neural network methods for the continuous monitoring of mi-
croalgae status and the different contaminants in the wastewater. In the first place this monitoring 
system is going to be developed and tested in continuous systems of microalgal cultivation (photo-
bioreactors). In this study we present the objectives of the project. The possible applications of a 
spectral fluorescence analysis system in the monitoring and characterization of wastewater con-
taminants in coastal areas are also discussed. 


INTRODUCTION 
Among the various types of products that can be derived from microalgae (e.g. methane, bio-
hydrogen), biodiesel from microalgae lipids (Spolaore et al., 2006) is considered of great interest 
due to the global increase of energy demands and the daily decrease of fossil fuel resources. This 
idea is not new since Meher et al., (2006) mentions that biodiesel production from algae is known 
for at least three decades. Biofuel production from microalgae can be both sustainable and eco-
nomically viable. 


Briggs (2004) indicates that from 1978 to 1996, the Department of energy of the USA, under the 
National Renewable Energy Laboratory (NREL), known as "aquatic species program", developed 
research to identify the microalgae with high content of oils, which can be cultivated in order to 
produce biodiesel. The results of this program established that some species of microalgae are 
ideal for the production of biodiesel, due to its high oil content (more than 50 per cent) and its rapid 
growth. However, some problems related mainly to the production costs were considered as hard 
to solve.  


To date the knowledge provided by NREL has been the most ambitious in the production of bio-
diesel from microalgae. However, there are currently many countries trying to improve the microal-
gae cultivation techniques in order to make them simpler and more profitable. According to the 
www.oilgae.com portal, the oil production from microalgae is greater than in traditional oil seeds. In 
this respect, the estimates made by the company Bio Fuel System (BFS) indicate that soya, rape-
seed and palm oil produced 50 m3 km-2 year-1, 100 to 140 m3 km-2 year-1, and 610 m3 km-2 year-1, 
respectively; While the micro-algae can produce 10000 to 20000 m3 km-2 year-1. 
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THE PROJECT 
EnerBioAlgae is presented as a structuring initiative covering a subject strategy for the integral de-
velopment of the SUDOE (“Espacio Sudoeste Europeo”) zone and whose purpose is energy per-
formance through interventions of environmental recovery in degraded water areas rich in microal-
gae. The technical, economic and environmental viability will be tested through a pilot project in 
two spaces of the SUDOE territory with great potential for exploitation. The entire process is en-
hanced by the development of specific technologies and their implementation. This ambitious pro-
ject will bring results in the optimization of the process of the biofuel production and at the same 
time will investigate the sustainability of wastewater treatment with microalgae. This includes the 
develop of clean and efficient energy conversion processes which will respond to present and fu-
ture technological and environmental demands. The cultivation of microalgae and their conversion 
into biofuels is a feasible solution to the uncertain future of energy. EnerBioAlgae is a proposal that 
integrates the protection and conservation of the environment, combating climate change, diversifi-
cation energy supply sources and  the development and exploitation of alternative energy sources. 
The work plan of the EnerBioAlgae project involves the following steps:  


1. selection of the water resources (wastewaters) suitable for algal growth and exploration  


2. identification and characterization of the most appropriate strain for these waters  


3. experimental development of a cultivation method of microalgae in laboratory  


4. characterization of the biomass and biofuel processes  


 


 
Figure 1. Water deposit zone in an industrial area (Left) and a wastewater treatment plant (Right) 
located in Galicia (NW Spain). 


In a first stage of the project, photobioreactors were inoculated with several phytoplankton species 
using different types of wastewater and culture medium the University of Vigo, Aveiro University 
and the University of Almería. At the facilities of the University of Vigo tubular photobioreactors 
were designed and used for the indoor culture of the species Chlorella vulgaris and Scenedesmus 
subspicatus (see Figure 2).  
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Figure 2. Photobioreactors for the indoor continuous production of microalgal biomass (Left) and a 
controlled temperature room for experiments in laboratory scale (Right).  


 


SFS AND NN TECHNIQUES AS AN IMPLEMENTATION FOR ON–LINE MONITORING OF THE 
MICROALGAE CULTURES  
SFS (“Spectral Fluoresence Signature”) is the sum of the emission spectra in all the spectra region 
for a sample in different wavelengths of excitation. SFS technique was applied in this project for 
the analysis of the cultured microalgae and water quality using the fluorescence analyser IN-
STAND-SCREENER developed by Laser Diagnostic Instruments AS.  INSTAND-SCREENER 
permits wavelength scanning in two modes, one in UV and another in VIS. In parallel, it permits the 
on-line monitoring and rapid analysis of both water quality and phytoplankton status without prior 
treatment of the sample. Figure 3 gives an example of a spectral signature of the microalgae Chlo-
rella vulgaris and Scenedesmus subspicatus.  


 


      


 


 


 


 


 


 


 


 


Figure 3. Scheme of the detection system based on SFS. The two images on the left respont to the 
fluorescence spectra of the microalgae Chlorella vulgaris and Scenedesmus subspicatus.  


 


Moreover, Instant-Screener allows us to measure different types of oils, polycyclic aromatic hydro-
carbons (PAH), phenolic compounds and all kinds of aromatic compounds (Poyvkina et al., 1997).  


Given to the different types of water and cultivation of microalgae have different spectral signatures 
of fluorescence, it is possible to characterize them developing libraries of classification. Visible ex-
citation mode allows us to obtain information on pigments and organic materials for studies of 
crops (Babichenko et al., 1999) (see Figure 2). The application of neural classification algorithms 
allows us to know the state of growth of the crop, as well as the quality of the water. 
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In this project Multilayer Percepton (MLP) Artificial Neural Networks (ANNs) are going to be devel-
oped in order to follow the growth rates, the state of the microalgal culture and the quality of the 
wastewater used as a medium. An MLP is a feedforward NN that has been widely used in envi-
ronmental sciences, because of its ability to approximate a set of input data to the corresponding 
output data. Unlike other statistical approaches, MLP does not make assumptions about data dis-
tribution and it can model multivariate, complex and nonlinear data.  


An MLP consists of a set of nonlinear computational elements, named neurons or nodes, arranged 
in multiple layers that are interconnected in a feedforward way, so that each neuron of a layer is 
only connected to the nodes of the immediately next layer, but has no connections to neurons in 
the previous layers. Each connection is defined by a set of weight values. Once the MLP architec-
ture is designed, the relationship between the input and the desired output is ultimately dependent 
on the weight values associated to each connection. These values are established by a supervised 
learning technique, using a priori information about the actual output corresponding to a set of in-
put data. 


The development of an MLP network implies three phases: the design of the network, i.e. deciding 
the different characteristics of the algorithm, including inputs and outputs, number of hidden layers 
and the activation function for each layer; the training phase, in which the previously mentioned 
back-propagation learning procedure is used according to a pre-established strategy; and finally 
the validation phase, in which the performance of the trained MLP is evaluated using a set of pa-
rameters. The use of neural networks is an increasing use in the classification of optical parame-
ters from data of radiometers, allowing model operationally complex algorithms hardly implementa-
tion-tables in another way. Currently algorithms to the study of this type of waters using remote 
sensing are based on this kind of neural network (e.g. González Vilas et al., 2011), trained and val-
idated with in situ data (e.g. Spyrakos et al., 2011). 


CONCLUSIONS 
The growth of energy demand and the need to preserve the environment and ensure sustainable 
development, is forcing the research of new energy renewable sources. The use of microalgae as 
a source of energy via biomass or by conversion into biofuels represents an excellent prospect for 
the future with competitive advantages. Although the number of experiences and projects is in-
creasing the progress in the research is slow. This prevail the need for further scientific work ori-
ented to the development of more efficient technology. Getting the maximum energy production 
efficiency on an industrial scale, requires more investment in research applied to various fields of 
technology and supported by pilot experiences with demonstrative character. EnerBioAlgae re-
sponds to these needs at the time that contributes to environmental improving the quality of pollut-
ed water. The use of new techniques of analysis in continuous as the one presented in this work 
with the FSS system combined with neural classification algorithms allows us to make progress in 
the techniques of instrumentation and analysis in this field.  
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